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ABSTRACT. A CASE 01' Al.HINISM 11'1 TAY.4SSr! TAJACU Ll NNAI,1'S (ARTIOTlAOYIA. 
TAYASSI IIDA E) 11'1 SERRA IlO MAR. SÃO .JOSÉ DOS PINHAIS. PARA NÁ. D~scrih~d ha~in 
is a cas~ 01" alhinism in Ih~ P~cca ry TayasslI !(rjaclI Linna~us. 17.'iX (AI1iodaclyla. 
Tayassui da~) . which was ohsawd in Coli>nia Casldhanos. São los'; dos Pinhais. 
Param). in the Snuthl!rn Brazil. Th\! spe!;iml.!n was capturl.!d Whl!Il vl!ry young. Th\! 
normal peccary (Ta)'asslI [(rjaclI) is a dark-gray animal wilh a while hand across lhe 
ehesl rmm shoulder lo shoulder. This animal have while skin. hlued eyes hui has 
pigmcnlcd reeI. 
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Levando em consideração o caráter recessivo do alhinismo tanto no homem 
como em outra espt\cie de animal, um indivíduo ai hino pode ser cruzado com um 
normal , sem que haja produção de tilhos alhinos (WALTER 1938). Entretanto, os 
tilhos de tal cruzamento podem gerar heterozigotos, cujos produtos t~m possihili­
dade de serem portadores desta anormalidade de ti.mdo gen~ti.:o relac ionado a um 
defeito metahólico. onde um dos passos da síntese de melanina está hloqueado 
(HARRIS 1962; LERNER & FITZPATRICK 1950; KARLSON er III. 1982; MA YS 1981 ; 
VEIGA & PARDO 1990). 

Segundo WALTER (1938), um em.:ada vinte mil indivíduos pode apresentar 
algum tipo de alhil1lsmo. Pelo menos tr~s gens podem ser responsahilizados por 
tal defeito metahóli co e todos são re.:essivos . Um hloqueia a síntese de melanina 
exclusivamente nos olhos, ~ denominado alhinismo o.:ular e está loca lizado no 
cromossoma X. ligado ao sexo. Os outros dois hloqueiam a produção de melanina 
na pele. p~los ou penas e olhos, causando o alhinismo óculo-cutâneo. Não estão 
ligados ao sexo e amhos são autossomais (C A V ALU-SFORZA & BODNER 1971 ; 
BEADLE 1945; FALLS 1953). 

Nas matas que contornam a haia de Paranaguá , Paraná (Mata Atlântica) foi 
observado um exemplar alhino de veado mateiro (MII-;all/{1 IIl1/ericlIl/II Erxlehen. 
1777) (ROVEDO. .:om. pes.). Em uma de suas viagens ao Pantanal. o autor 
ohservou, com auxilio de hlllú.:ulos . um indivíduo alhino fazendo parte de uma 
manada de veados campeiros (OZlIfOce/"(}s he;:o(/rricus Linnaeus. 1758) . Era um 
exemplar já com a galhada nes.:ida. mas ainda cobe rta de pele. A manada fugiu 
durante a aproxima~ão. o que impediu a doc umenta,,-àn fútográfi ca. por htlta de 

I ) D\!partaml.!nlP UI.! BitlLllIími~a. lJllivl!rsidadl.! Fl!lkral do ParamÍ. C~li xa Pnstal IYO..lfl. XIS.3I -Y70 
Cu ritiha . Paraná. Brasil. 
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Fig. I. Exemplar albino d~ cat~to (Taysddll /ajaC/l L.) 

uma teleohjetiva (VEIGA & PARDO 1990). Segundo informações de moradores das 
margens do Rio Negro (Amazônia), foram observados indivíduos totalmente 
brancos entre os vários grupos de macacos prego (Cebus apella Linnaeus, 1758) 
que ocorrem na região (ALMEIDA com. pes.). O mesmo pesquisador comunica um 
caso de forte rejeição sofrida por uma cutia albina (Daçiprocta sp.), após ser 
introduzida num grupo de animais normais, no zoológico de Recife, o que culminou 
com sua morte em poucos dias. BA YMA (1992) relata as ocorrências de uma girafa 
albina (Giralfa camelopardalis Gray, 1821) no Parque Tarangire, na Tanzânia, e 
de alguns crocodilos (Alligator mississipiellsis Gray, 1831) dos pântanos de Nova 
Orleans, US, que possuem a pele branca e os olhos azuis. Recentemente, VEIGA 
& TEIXEIRA (1993) relataram a ocorrência de um caso de albinismo em Borhrops 
alrernarus Bihron & Dum~ril, 1854, no Rio Grande do Sul. 

O presente trabalho descreve a ocorrência de um caso de albini smo em 
cateto (TayllSSU rajacu) nas matas da Serra do Mar. 

DESCRiÇÃO DA OCORRÊNCIA 

Não foi encontrada na bihliografia disponível referências à ocorrência de 
albinismo nesta esp~cie de animal. É bem conhecido o tato de que os animais 
albinos, principalmente quandojovens, possuem dificuldade para se dissimularem 
no meio ambiente, tornando-se alvos fáceis para seus predadores naturais. 

O exemplar alhino de Taymsu rajacu, descrito aqui, foi capturado na Serra 
do Mar, na Colônia Castelhanos, município de São Jos~ dos Pinhais, em setembro 
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de 1992, com bem pouco tempo de vida e conse.!,'lliu, com a ajuda de moradores 
da região, João e Sofia Lamberg, chegar à fase adulta em perfeitas condições de 
saúde. Quando capturado ainda possuía parte do cordão umbilical. 

Foi alimentado, até os seis meses de idade, com leite de vaca. Primeira­
mente em mamadeira e logo depois em vasilha especialmente separada para tal. 
Após os seis meses já foi oferecida alimentação sólida, composta de milho, 
mandioca e farelo, com leite. Atualmente recebe a ração balanceada utilizada para 
alimentação dos porcos domésticos criados na propriedade. 

O animal em questão foi capturado por Dejair de Lima Claudino, que o 
. .vendeu ao casal Lamberg , já citado. Tem a pelagem totalmente branca, assim como 
é branca sua pele. Os olhos são azulados, pesou cerca de 15 quilos, não exatamente, 
uma vez que esta operação foi realizada utilizando-se uma balança de pouca 
precisão. Mediu 70cm de comprimento total: a cabeça mediu 28 e o resto do corpo 
42cm. Sua altura na garupa mediu 47cm e na paleta 38cm. A circunferência do 
abdômen mediu 60cm e do tórax 6lcm. Possue orelhas pequenas e eretas. As mãos 
tem quatro unhas e as traseiras somente três. 

Existem tortes indícios de que as dec larações de Irineu Padilha e Paulo 
Padilha de Oliveira , de que teriam avistado na mata da região , outro animal da 
mesma espécie também portador de albinismo, sejam verdadeiras. 
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